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Enterocollte mnco-mem~ranosa 
e as suas . complicações, curam-se por com­
oleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Lnviar consnlta detalhada ao 

LABDRATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.8, Lis~oa 

O Forro de Aço n'um Cartucho 
significa um forro de re9istoncia 

Os Cartuchos 

"NITRO CLUB'' 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina. 

Multo et'llcazes contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas atreccões espasmodlcas 

das vias resplratorlas. 
35 !Jmos de .Bom !xlto. ledalhas Ouro e Prata. 

H. 1''ERRE, BLO'ITIERE ·.t ~ 
B, Rus Domf1.1nls, B 

~.. PÁRIS ,_~ 
""O e,'\: 

.ots l'HAlll&I" 

Feitos D06 
calibres 10.12. 
\6. 20. 24 e 28 

para Espinearda 
tecm um forro de aço que chega 
até mais acima da carga de pol­
vo r a - dando d'esta forma maior 
resistencia ao cartuc.ho, potencia e 

Sonambula 
t - -.. 

• penetração á carga 
de clrnmbo. Assioin 
e o m o tambem se 
pode contar com 
uma distribuição de 
chumbo exacta e 
uma sacola cheia de 
caça. 

A venda pelos pri.ncipacs 
Cômmerciant.c• de todas as 
partes- catalogo (lratia a 
quc1n os solkitar. 
Re111inglo1 Ar,..·Uaioa Metlllít 

C11tridie Companr 
Woohroub lild • . , N(l\t& York 

&. U. A.. cio N. 
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Quem tlYer qualquer duvida no 
'"ª esplrlto. deaeJ e realisar um Ideal 
~m-amôr, o exilo em negocl~. ver­
•e livre de doenças ou sltuae6ee dl· 
rtcels, co.nsulte llf,elle TULA, será 
~ulado á ·FELICIDADE. Consultai! 
las 12 í.s 18. R. da Alegria, 63, cave. 
l".artas com $10 para resl)O&ta para o 
·~mi'<) r.rand4'. !fio\ . 2. 0
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O passado, o presente e o futuro 
. . 

REVELADO PELA .MAIS CELEBRé 
CH1ROM~N7E 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MADAME 

Brouilla~d 
Olz o passa,Jo, e o presellle e 

1Jre<Jlz o rurnro, com veracldaoe 
e raplt1ez; é Jncomparavel em va. 
llclnlos. Pelo estuc10 que tez das 
c1e11c1as. qulrom~nclas, cronolo 
gla e tlsJO l<•gla, e ~ .eJas apltcacões 
praticas <las leorlM de Gall, 1, a. 
vater, ocsba ,.ollc&, 1.amlirose. 
<l'Arpenllgney. madame B1·oull­
lard tem percOl'rldo as prJnclpaes 
cidades da ~;uropa e Amerlca. 
onde rol admirada pelos num e· o­
sos cllentes da mais alta catego-
ria, a quem predisse a queda do 
tmperlo e toelos os acontec1men­

w1 Que ~e lhe seguiram. !'ala portugucz, rrancez. lnirl tlz. a le 11i:io. llii. 
ltano e .h es11anhol. Da consultas dlarJas <las 9 da waullã .à~ 11 .(la ni>.U..:., 
em seu gabinete: 43, RUA DO CARMO. 43 . sobre-loJa-t.tst ·n~ cono1111as 
a ~ réis, 2S500 e 55(0). 

,------------------~ As 

Dores de cabeça e neurasthenla 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
c uram-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.°, Lls~oa 



fi f!ôr 

A festa da flôr d'O Seculo, no Jardim da Es- 1 

trela, a festa da flôr em Coimbra, a festa da 
flôr em Madrid, como em Lisboa, como no Porto, JI 

em Guimarães e em Valladolid, nas províncias 
e nas grandes cidades ... E' a flôr mobilisada. 
E' a flôr ao serviço dos exercitos. E' a flôr 
combatendo. A propria natureza intervem na 

guerra, com fileiras, batalhões, exer­
citos de rosas, de margaridas, de 
lilazes. A flôr, a principio apenas 
chamada em socorro das vitimas da 
guerra, começa a m ilitarisar-se, a 
sentir-se, ela propria, soldado, nas 
pequeninas trincheiras dos canteiros. 

Ainda hontem, á noite, ao atravessar um par­
que, envolto no misterio de mil perfumes, esta­
quei de repente, ouvindo uma vozita aguda e 
branca que gritava: 

- Quem vem lá? 
Olhei. Ninguem. Dei mais dois passos-e 

ouvi o mesmo gritosito fino. E foi só então que, 
reparando melhor, pude descortinar, em cima da 
sua hastesita tenra, metida n'uma especie de 
guarita de minusculas folhagens, a carnação aver­
melhada e perfilada d'uma flôr. Percebi, de re­
pente. Era uma rosa-alferes miliciano ... , que 
estava de serviço. 

]>ar horas 
1 

Uma comissão de comerciantes de Alcantara 1 
procurou ha dias o chefe do governo pedindo- li 
lhe para mandar pôr a funcionar o relogio das 
Necessidades que se encontra parado ha cinco 
anos. O presidente do conselho prometeu aten­
der o pedido. Por maior que seja o poder do 
sr. dr. Afonso Costa, duvidamos 
de que consiga cumprir inteira­
mente a sua promessa. Conhe-
cemos necessidades, cujo relo- ·B . 
gio está de tal fórma avariado, 
que difícil será pôl-o a dar horas. E pode mes­
mo dizer-se que não ha atualmente necessidade, , 
em Portugal, cujo relogio não ande pela hora da 
morte-devido á carestia dos generos. 

De resto, tratando-se do relogio de que se 
trata, parece-nos que o relojoeiro não devia ser 
o sr. dr. Afonso Costa, mas, sim, o sr. ministro 
-dos interiores. 

!Jegisfo mundano 

O sr. Santos Lucas, diretor da Casa da Moe­
da, procurou ha dias o sr. presidente do minis­
terio para lhe apresentar uma conhecida perso­
nalidade, recem-chegada entre nós-o amigo 
Pataco. O Pataco, depois de feitos os cumpri­
mentos do estilo ao sr. dr. Afonso Costa, veiu 
passeiar pela cidade e tem andado a visitar os , 
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nossos principaes estabelecimentos e casas de 
credito. Já tivemos o prazer de receber s. ex.ª 
lá em casa. Não o conheciamos pessoalmente, 
mas conheciamol-o muito de nome e por alguns 

retratos antigos. O novo vi­
sitante está muito mudado. 
Em outros tempos, nos tem­
pos, como se diz na Ceia dos 
Cardeaes, em que amou e vi­
veu - o Pataco · era uma 
moeda pesada, que não sa­
bia ler nem escrever, de fa_ 

las grossas, trigueira, rude, sincera. Volta-nos 
agora janota, muito bem engravatado, vestido á 
Adelaide, niquelado, c inturinha fina-a reque­
brar-se todo. Quem tratou com ele n'outros 
tempos, abana agora a cabeça desconfiadamen­
te-e não o reconhece. Não sei porquê, tam· 
bem lhe achamos um certo ar de escroc. Não 
quero dizer nada, mas tenho um palpite de que, 
mais tarde ou mais cedo, vem a descobrir-se que 
o diabo do Pataco-é falso. 

Jdilio panificavel 

Um jornal publicava ha dias este anuncio: 

EIRA 
Sempre no m. pensamento. Seria feliz 

em o ver. Vivas saudades. 

Com este titulo, não podia evidentemente 
tratar-se d'um anuncio amoroso. Era um anun­
cio agrícola. Vim depois a saber do que se 
tratava. O caso liga-se com a crise do pão. O 
anuncio era dirigido por uma eira saudosa-a 
um grão de trigo. 

JYun' filvares 

Alberto de Sousa e Ma.rio Salgueiro, dois es­
píritos cultos de artista, empreenderam uma 
obra nobre e admiravel: ai reconstituição em pe­
quenos volum:s, magnifücamente organisados e 
impressos, da iconografia portugueza. A i:;rimeira 
obra lançada no mercado é o Nun' Alvares, re­
produzindo os mais notraveís documentos ico­
nograficos que nos resta.im do grande Condes­
tavel. Este volume tem um prefacio de Julio 
Dantas e reedita uma preciosa carta, cheia de 
eruditas notas, de José d:e Fi­
gueiredo. A empreza de Alber­
to de Sousa e Mario Salgueiro 
constitue uma obra magnifica 
de arte-e uma meritoria ação 
patriotica. E' um subsidio valio­
síssimo para os estudiosos e para as escolas. 
Nun•Alvares! Nunca, como n'esta hora de an­
ciedade, foi mais belo e mais eloquente gritar 
a epopeia d'este nome que é quasi um sinonimo 
historico de Portugal! 

Augusto de Castro. 
(Ilu!lrações de Rocha \lel1·11). 



A :festa da :flôr 

V.l-n~All_j 
O sr. dr. HPrnardfno )l1tt•hodo. pr~sldrnte da Republica X . tendo 6. sua est1nrrda o~ ~r~. dr. Jlarbo~:i dr :\fagalhães, 
nllnh;lro dtt ln,tru..;tto. t Jos~ Stha Grata.. sub-diretor do c'Seeulo•: e ã sua dirtllh. os sr~ n ercuhano Galhardo. mi­

nistro do f()lnti.nlo .. \lbnno :uorf"ira da Silva. um dos grandes hortknllorf.1S porluen~f"l'\, Antonlo \lttrfu a .. ···r~lht~. SPCrPlOrio 
do •Sec:ulO•, dr. Pae~ ,\brdnch<'s. stcrt'lario do ministro de lnslru~ão. 1nf•.sd1ntPS ~orrf'la Harr('lO r Palntlra P.tdna, e.luas 

das ruafs distintas damas da ... cruzada das .\lulheres Jlorh1gm•7.o~. 

O 11Seculo" obteve mais uma vez uma demonstra­
ção brilhantíssima de como o.publico, sem 

distinção de classes sociaes, está sempre pronto a 
prestar-lhe uma cooperação dedicada e valiosa 

para a realisação de todas as suas grandes ini­
ciativas. A festa da flôr este ano, apesar de se 
agravarem todas as condições da nossa vida in­
terna e externa, ainda foi mais distinta, mais en-

A pla1e1a do 1e111ro ao ar 111•1·e , oncle se fizeram aplaudir os prlnclpacs atores e a1rlzes dos teatros de Lisboa, 
<1uc tomaram parte na resta. 
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tu si asti<:a, 
mais rendo­
sa do que 
a do ano 
passadc'. 
Não sedes· 

tão santa 

crrve o que 
se passou 
no jardim 
da Estrela 

1. O ~1·. Alti·edo i\lorelrn ria Sllva.-2. O sr. Albano ~!orelra da Sllrn.- :1. O sr .. roão 
.'IH11·e1t·11 tia Slh a.-lt. O sr . . roaqu lm ~rortlra <la Slll'a, grandes 1tor1k111tores 

cio Porto. 

causa, e o 
.. comicé -An­
gl o -franco­
Belga .. , que, 
graças ao no­
bre esforço 
dos mem­
bros do cor-

nos d ias 3 e 4 d'este mez. Não ha memoria, fos­
se po r que motivo fosse, de se ter visto al guma 
vez ali reunida tanta gente de todas as edades e de 
todas as posições, ora cruz:ando-se com um a rapi ­
dez vestigin osa, ora entrechocand o-se 
ás ondas 11111a na outra sob o cons­
tante murmuri o de uma vid a intensa, 
de uma alegria expansiva, absolu tamen­
mente al heiada ao peso opressivo do 
presente e aos negrumes do fut uro para 
se entregar só, de espíri to e de coração, 
á obra grand iosa de suavisar as dôres 
dos que caem Feridos na defeza da pa­
tria e da causa da civil isação humana. 

po diploma­
tico e das colonias distintíssimas dos Ires paizes 
amigos, tem Feito entre nós, lambem pelos seu~ 
feridos, uma cruzada da mais alta benemerencia. 

Este ano uma nova colêtividade, vivamente sim­
patica pelas senhoras que a formam e 
pelo seu fim altrnista, as uMadrin has de _;. 
Guerra,,, da distinta presidencia da sr." ~ 
O. Soíia Burnay de Melo Breyner, se ºi 
associou á festa; e ainda n'ela se en­
quadro u, com o mais carin hoso aco­
lhime nto do publico, a comissão da 
•Sopa para os PCtbres .. , outra grande 
iniciativa do •·Seculo11, cujo largo al­
cance humanitario se está estendendo 
a toda a pobreza de Lisboa. A \'enda 
da flôr na linda barraca da 11Sopa para 

Como no ano passado, lambem toma­
ram parte na festa da flôr a .. crnzada das 
Mulheres Portuguezes .. , a benemerita 
instituição da ilustre presidencia da sr.ª 
D. Elzira Machado, que tem a auxiliai-a 

O sr. Fernando S•n­
cheo. o Importante rro­
rlcultor da Rua do 

os Pobres• era presidida com muita 
distinção pela sr.ª D. Angelica Pavão 
Pereira da Rosa, que tinha a auxi-

mui tas senhoras devotadissimas a Carmo. em Lisboa. liai-a um grupo de gentis meninas. 

Barraca do "Secu/011 -Sopa para o.~ l'otJres. em que vendiam as s1·. •• O. Angellca Pavào Perelrn da Hosa. e~posa cio s r. J oão 
Pere1s·a da n osa, lnspe lor j.le ral do Sewlo; o. ~ma Kroner, mademoisel le Vasconcelos San1 os, D. Eugenln Magro. o. ~faria José 
de Sousa , o. Maria ~a l omé ~1ng1·0. 1> . Maria Lulza Segurado, o. Manuela de Meireles. D. lsaurn Pal'i\O, o .. Joana de Sousa, 

D. Laura Pavão, D. Eclwlges Leal e o. Ell'l1·a i\lngl'O. 
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§~ ~ . 
1~ sendo a colheita de 

donativos deveras im­
portante. 

Os teatros de Lis­
boa primaram em dar á 
festa um cunho espe­
cial de graça e de ale­
gria. 

O Apolo, Avenida, 
Eden, Ginasio e Repu­
blica e :; lavam repre­
sentados pelas suas fi­
guras mais distintas e 

.\ distinta atriz Palmira Bastos, 
cantando la com o ator Fernau- ~. 

.\ genlll atriz Satane-~ ~u e 

do Pereira ~ ~ 

elegantes. As suas atrizes, muitas d'elas gentis e vivas como ' ~ 
azougue, acercavam-se dos visitantes com um tal encanto que, por 
menos vontade que tivessem de comprar, ou por mais flõres que trouxes­
sem, não resistiam a comprar a:nda mais. De resto, esse mesmo condão 
tiveram muitas senhoras e meninas qne enxameavam por lodo o jardim, 

tão belas algumas e tão mimosas como as proprias flôres que 
vendiam. Nem precisavam dizer nada para lh'as comprarem. O mo-

:i. Amostra das belas rosa~ do sr. Fernando Sanches; A l>ranca tem o nome de Marceta, a da direita Julieta e a da 
esquerda. com petalas negi•as, JeYemente 01'l<Hlas ele branco, Bardo Jodo ae Lemo$. -4. Uma das barracas da C1·uzada 
das Mulheres Portuguezas, nas quaes 1·ene11am flores as sr.•• o. Maria Correia Ba1Teto. o. Palmlra de Pactua, made­
mofselle Arantes Peclroso, D. E1·n1ellnda Cordeiro de Sousa, n. Leopoldina Cordeiro de Sousa, D. ''ste r Le1·y e tfllla, 
mcsoemolselles oantas Mac11ado. fll 1t11s do sr. Presidente da Republlca; 111csdc11101selles Pala e Fernandes Costa; ma­
<111mc Ollrnpla Pereira Bastos, mesdcmo1se11es Maria Izabel de Sousa e Lucla Lo1>es Viei ra, mesdamcs Bcnollel e Cam­
ros 1101wlQues, o. Julia Patrlclo Alvares e m11as; o. Ana Pires. mcsdemofscJlcs Ahnendras e Ba1·ros, o. Ellsa Rodrl· 

gues. D. Laura Cln"·cs. o. Ana de Castro Osorlo e D. Maria PMrlcfo e sob1·tnlla.s. 
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do gracioso, com que 
as ofereciam, e o olhar 
meigo, com que es­
peravam a resposta, 
dominavam os mai s 
renitentes. As suas 
cestinhas esvasiavam­
se de flôres e en­
chiam-se de moedas 
prata e de nickel. 

E que flôres! O 
importante florista df! 
Lisboa sr. Fernando 
Sanches, que todo o 
mundo elegante co­
nhece pelo seu esta­
belecimento da Rua 
do Carmo, onde ha 
sempre as mais apu­
radas e soberbas va­
ried:ides de flôre s, 
concorreu gentilmen -

1. No primeiro pl n· 
no da esquerda po ... 
ru a direita as sr . •• 
D. Ermelinda )IO­
retra do Sih·a. O. 
\na de Ca"•alho e 
Sil•a. o. AYeilna 
.\IQr('lrn da Silva- e 
U. Alzira Rodrl· 
KllPS Costa. ))ro­
l)rlrlnl' lu da Quinla 
dr' Pcro$lnho, ondt1 
os si·~ - Mo1·efrn <1n 
Si lva l eem os seu:i 
\'Ul')los ' tvelros . X o 
"'"Ktrndo plano os 
... r~ • . \lbnno o Jon-
1111lm :\foreira da 
Sll\'a.-2. Barra.es 
lh> ·Comiti- Anl(IO­
Fr\lDCO Belga. onde 
u \Poda da llõr P 

''º' brindes se fez 
~· o m estremado 
dl•l lnçúo e produ· 
?lu uma considera ­
'•11 r•)Celta . N'elt\ 
8a v iam madamo 
Duei;choer 1 csposu 
d om i sistro do 
l"rnn<:a , ma(lame 
Lo <lhatt,-: es11osa 
do ministro da Bel· 
~lco , ma.dam~ 
Blr<'h. esposa do 
ministro da Ameri­
ce, matlame Rom­
bcr~-Nlsar. mrs. 
:-1arsden e Ennor. 

te este ano com in­
finita profusão d'elas 
dos seus viveiros. 
Os srs. Moreira da 
Silva , os afamados 
horticultores por­
tuenses, com cuja 
precio5a colabora­
ção o 11Seculo11 le­
vou ávante a sua 
iniciativa, e ao~ 
quaes se deve o bri­
lho da festa do ano 
passado, tam bem e5-
te ano trouxeram 
vagons de lindas 
flores, tendo de lu­
tar com as demoras 
prejuidiciaes dos 
transportes do ca­
minho de ferro por 
causa da crise de 

carvão. 
E o que não 

tem rendido a 
flôr este ano em 
favor das ,·iti · 
mas da guerra 
e dos seus or­
fãos? Um dia 
se havia de 
ver o que, no 
fundo, tinha de 
bela realidade 
papavel, a len­
da da conver­
são das rosas 
em ouro! 

~~ ~~:"}~e dt.1~~~~. Li ~~~'st1~!:,~ ~ rl~~~~~ 1.' ·I'1o ~~~~,i~ 1 r~s~~~~Íf• ~~:~7Se fi~º W:~ge~t~~ 3 ~';fi~: ~8c~1 i~~/~~~ ~S~i 0 1'::i1:~t1r G c1r::~r·a:: is;n~:r! J ~~::,: ls~~·~te"W b: 
tf'!f t.'ra admiravel. rorn~cldu:i; 1w la sr.• Ct)ndf'SSU (.11• llurnuy, sen do a ' 'f'ndu Ol'gonl so da de umu formo Pn.:antudora )le ias sr .•• D. Sofia 
Uurouy tle llelo Breyner, 11 i1~11·c presiden lei •· JlH1r<1u4'1.a do Ca!oJtelo lrrLhor . oco0111nnhudas de suas i.;t 1 nl ili ~simas filhas, d~ mudame Ba1· I!J laz1:11· Cohro l e oul 1·as dnmos do nossu uL·islocl'acin. [!] 
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1. Barraca do Teatro tia Trln1'ade. onde. sob a dire<·çáo da ilustre atriz Tereza Ta,·elra. se viam todas as atrizes e alguns dos principaes aclores do mesmu teatro. 
2. Barrara do Teatro A ventda. ,·endo»c ao centro a Ilustre aclrl7. Palm11a Bastos. tendo A direita a graclo~a atriz S::tanela. e •·endo-se encostado ao balcAo o gra:ide 
ator José ntcardo e li esquerda d'esle o Inteligente emprezario do Eden. sr. Teixeira ~larques. 3. Barrura do Glnaslo, ocupando o centro a lluslre alrlz ~faria ~latos. lendo 
á direita seu marido o talentoso ac1or Mendonça de Carvalho. 4. Bombeiros \'oluntarlos Lisbonenses. Que tanto brilho Imprimiram á resta. em que tomaram parte de uma 

forma !Ao distinta como dedicada. 
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.\ Barraca do Eden, eogracadn lmpro,·lsação do esp'rllUOso actor ;:>;asclmemo Fern:..nde~. 
parO(llando ac1uela casa cte espActaculos ti10 querida ao 1>ul1llco. 
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1 •. \ dislinln canc:on1• l li;lo Conelltln Ruo.no do Teai ro Anolo cantando •A P1·irnavera• . - 2. O dh;tlnto tlorl~ln i;r. l"<' rnando Sanches entregando 
noi·es. -!L Rarra.~1 tto (tl·emlo U1•:tt rlz ,\ rgc:o , cujas gentis \rendedo.ras se apt'esenlaram vesUdus á mo du do 1\llnho e eram us s1·. •• o. Rugenia 

td~f~~e G~~!.~~1'10!) · o~t~·~,t~~·~~t? t1i·g~~11~1~1Cs. u.o .m~!:'~v~e~·d~· f i·m~1::su0!ª J3.er~11~~~~' ·?-;1~~~1il~~~l iS~\t~;:l1i6d'.e~ .,.,',>. tS 'l~r"1.~ 1 ~~'!e:ºc,[;.l::-t.~r1 s~â ~~:~~ 
Carvalhue.s e o sun btt1·rUL' U d<' tonloches Qulm e :\fanecas. -5. A talentosa all'IZ A ida A'(ulsr, lt'ndo 1\ :;uu dlrf}ltn tt Insigne atriz Auzen<fn 

d'Olt\'eira e ~·l esquerda o distinlo ator Rnrt•cl }.I rc1uNL 
(•Cllehós BenolielJ. 
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A GUERRA 

A grossa artilharia. - As peças de 15 polegadas, 
da artilhai ia ingleza, estão dando cada vez 
melhores provas do seu alcance, precisão e po­
der destruidor. N'esta gravura vê-se a gente que 

No Jllar do Norte.-Nas regiões setentrionaes a pri­
mavera é tardia e mal chega para fundir um 
pouco a neve. Esta fotogratia foi tirada no Mar 
do Norte a bordo de um couraçado inglez em 
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se emprega na limpeza de um d'esses monstros, 
cujo estampido é de ensurdecer, akançando o 
projetil o alvo a muitas milhas e não havendo 
nada, por mais forte, que lhe resista. 

princ1p1os de maio e ainda se vêem cobertas de 
neve duas graR.des peças em todo o seu com­
primi:nto, o que lhes impõe um aspeto pito­
resco. 



~ezes tra­eças. -03 ln: qÚe lhes Pe
las proprl1ªc~e~ umaaprgu1111sar. eados . os a >O de 

1 
Canhon tar contra wçem temi 

tam ~~ni:t5:i:W sem etus "" de iu~ cratera 
ap 1 rta no to.,_, :.!. Ctl\'a a 

tratameuto rerido para Conduzindo ·um 
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XX ANO - N.0 1022 

Kdltor: Af.ll:XANDRE AUGUSTO RAMOS CRRTÃ li 

AS DUAS 

A ::s.e Lis boa : 
- Que diabo estás tu a fazer? 

SEGUNDA FEIRA, 11 DE JUNHO DE 1917 

11/PLE•ENTO 
Hllll0Rt$Tl~O 01 ~ 

o SECULO -

REDAÇÃO, AOMIMISTRAÇÃO E OFICINAS- RUA 00 SECULO, 43- USBOA 

MANAS 
«•\ ~ '.Cam u n Muntctoal do Porto 

tem procedJdo a expertenc1<1s sobre 
o pão de bata ta . • 

Dot 1ornau. 

A do Porto : 
- A ganhar a vida honradamente. E tu? 
- A gosar . . . 



O SfCULO COMIGO 

PALEST~A AMENA cordancia política adveio a concordan- Padre infeliz 
eia em não fazerem a viagem. Embe-
zerraram etcomeçaram a empurrar uns A lei da Separação poz os padres a 

O t t ;>ara os ou ros: _ 
1 

. . 
S reS Sa M OS -Ora vai tu. P!iº e aran1a, mas por essas provm-

-Eu não; vai tu. c1as o f~lar .sempre lh~s te 11 dado pa-
. -Vai tu, que eu não posso. Ai! ai! ra as pn1J1eiras necessidades. 

Os e~t01ros das bombas, o cruzar E não vem nenhum, com grande pe-1 Ora então, aconteceu que ~aQ"ou ha 
dos b!1loes de papel de ;eda J?elos ares, zar da indu:;tria pirotecnica, já tão pre- um a.no o logar de paroco . n uma fre­
o rab1ar da~. bichas, o ~ang-umeo repu- judicada por outros motivos, como se- guez1a do !1º'.te, por _falecimento, e o 
xar dos m11are~es, tudo isso que du- ja, por exemplo, a concorrencia que que o subshtum-por smal, granJe prl:-
rante o mez ~e Junho dos outros anos lhe faz a industria caseira de bom- 1 

alegrava a cidade, não é agora senão bas ' ~ t ~~ L 
umarecordação,~ueaparece.tãorara- ··· J. Neutr&l. 1 '" 
mente que faz tristeza-a t11steza da - d, r- r 
agonia, mais penosa do que a da mor- '~ !1';-~ ~""' _,...V 1 1 
te. Estamos em vespera de Santo An- f([IT' -.....;.; n;i ~ 
nio e quasi ninguem dápottalacon- A "ónião" agricola 'Tli'\~ ~ f 
tecimento; as raparigas vão pacata ( 1 , "\ 
e a rastadamente ás font~s, sem re- . . . ~ 111 ceio de que o santo lhes queore as bi- Entre as varias •Óniões• que ferv1- ~ 

lhas e os peixes não acodem á superfi- lham na. nossa t~rra, apare.ce-nos !1go- / 
cie das aguas, sabendo que ninguem ra a u6111ão11 !lgncola, depo1~ de milha- 'B ~ 1 !·-=:-~ 
lhes prégará sermões. Este ano Santo res de tentativas de aderencia entr~ os ""'--' :...,__,.. -?.- ~'-' 
Antonio conservar-se-ha no logar que seus ~embros, sempre falhadas 1 or- ~e:; 
lhe foi marcado nas regiões celestes, j qu~ nao h_a nada que se despegue com gador-ficou desanimadissimo com o 
não se atrevendo a descerá terra, onde mais iacihdade do que os portugue- seu primeiro folar: an .ou uns poucos 
a sua integriJade correria perigo -o zes. de dias de casa em casa com o sacris­
que seria o menos. porque os martires . Desta vez, J?Orém, 0 cola tudo do~ tão, mas a bandeja apenns recebeu 
são destemidos-mas porque tem a mteressrs. reciprocos parece que vai moedas de cobre e essas mesmas em 
convicção de que a sua presença seria fazer 0 milagre. Pelo. menos é. 0 que escassa quantidade. 
inutil e a sua prégação não produziria se depreende da ultim~ reunião. dos 1 foi o novo abade queixar-se ao re· 
nenhum efeito aprove lavei. lavradore~, onde a cordialidade rel!J"U gedor: 

Esta resolução do taumaturgo foi to· , sempre, n 11111ª at11_1~sfcra de seremda- j -Isto não chega a nada! exc'amou, 
mada, ao que parece, em con,elho dos ae e de paz paradisiacas. . • mostran lo á autoridade administrativa 
Ires santos do mez. juntaram-se Santo Não houve facaJas, não se disp.rou a f aquissima colheita. E' uma vergo-
Antonio, S. João e S. Pedro e delibera- xJi•- ~ nha para um 1 freguezia d'estasl 

Ll 
ram deitar a terra ao desprezo. São ~~ O egedor piscou o olh:> e uisse: 
cheios de bondade, misericordio•os, '"" C....o/. ~f\ -Porque não faz o sr. abade como 
estão sempr~ prontos~ I?erdoar, mas _.. ~ Y.J fazia o seu antecessor? 
paraquehavtamdesacrificaroseube- /~./ ~ í1 -Então ele que fazia? 
maventurado socego? Santo Antonio, Y .t. · · \ -Quando ia para o peditorio leva-

no referiJo conselho, ainda chegru a •/. . ~~J va j~ na bandeja tres ou quatro corôas 
aludir á sua patente de coronel do exer- ~ _. ... de cinco tostões; assim, os fregueze~ 
cito portuguez, como argumento a fa- \ / -;. envergonham-se de uar cobre. 
vor da sua com~ar~nci!l no g:lobo ter- . _ O paroco achou ~ iJéa em .extremo 
raqueo; mas a m·~1ona dissuadiu-o, por- nenhum tiro de revolver- nao. consta engenhosa e este ano, na ultima pas­
que decerto não aceitariam nas trin- pelo. menos, que houvesse baixas ao coa pô-la em execução. 
cheiras um tal ignora•1tão do moderno ho•p1~al. . J 'felizmente o resultado não corres­
sistema de combater. S. João, havendo A~sim é que e: raro exemplo de fra- pondeu de moJo algum ao que era de 
notado que não é ocasião de casar mo- termdade, a não ser. algu.mas descom- esperar: no fim da colheita o padre ve­
ças, apresentou mais outra razão, e de posturas, ameaças, mvét1vas, prom~s- r ficou que na bandeia não só ninguem 
peso, para não vir: se cá tbe apanhas- sas de cabeças ra~hadas, e outras f!JIU- tinha deitado moedas de prata, ma.s 
sem o cordeiro, papavam-lh'o com to- d_ezas, mas tudo isso ~ão em surdina, até as suas proprias tinham desapare-
da a certeza tao docemente balbuciado que nem se c do 1 

Quanto a S. Pedro achou que, como distinguiu, .no meio ~a infer~eira que Co~reu a casa do regedor, apople­
pescador es•rang-eiro, decerto não lhe• mal ~e ou~1a... a cmco qu1lometros tico: 
deixariam exercer o seu mis er nas de di:.tancia. -Diabos levem o seu conselho! Rou-

aguas territoriaes portuguezas e co- l baram-me os meus dois mil réis! 
,.:!} mo apost?lo bem lhe havia bastad~ a 0$04 O regedor, encolhe~do os hombros: 
~ semsabona contada no Quo vadzs, -Vossa reverend•ss1ma pode ser que 

quando pretendeu coAvencer os hu- seja grande prégador, mas não conhe-
~ mildes que deviam re•ignar-se e _so- Sabe!11 o que vem a ser 0$04? E' o ce os homen~, como o outro abade que 
.-.· :•. frer, porque no outro mund!l. ser!am p_ataqumho, que !amb~m pôde ser de- Deus haja. Punha efétivamente tres ou 

compensados. Não o cructhcanam s1gnado por ,,zero, cifrão, zero, qua- qu'l!ro corôas na bandeja-mas eram 

1 
provavelmente, mas davam-lhe algu- tro•, ou simplesmente por •quatro cen- falsas ... 

ma sova que nem a careca se lhe :.pro-' !avo·•. 
veítava. Saudando calorosamente a nova Para crédito dos nossos catolícos, 

Depois, a ve;dade é que a reunião, moeda, apressamo-nos ª.indicar como temos a avisar que esta anedota é de 
como a dos agricultores e11tre né>s, me· se escreve, para que nmguem alegu.e um jornal francez adaptada por nós, 
teu politica. Os tres santos teem um ignoranci'a e fazemos notar que· em n- por desfastio. ' 
crédo comum, que é a Republica; são queza de numeraria-de variedade de 
republicanos da gema. Mas Santo An- numerario, queremos dizer - dificil-
tonio é todo Afonso Costa, é democra- mente outro paiz nos levará a pal-
tico dos quatro costados, tendo-se fi- ma. Boa exp/Jcação 
liado por simpatia á lei da família; S. Não temos ainda a moeda de seis 
João é ca 'Tlachista, porque estando ha centavos, mas se os governos continua- - Papá, pergunta um pequeno de 
bituado aos ba~hos do Jordão ad• ra rem n'este louvavel desejo de criar seis anos ao pai, que é jornalista: que 
as pessoas asseadas, e S. Pedro é todo multiplos palpaveis do centavo, ela não vem a ser usinonimon? 
Antonio José, pela analogia da profis- se fará esperar. Sinonimo, meu filho, é uma pala­
são: pescadores ... de aguas turvas. E ainda bem, porque os Ires vintens vri;l que se escreve em Jogar de outra 

Ora ai é que bate o ponto. Da dis- fazem muita falta para trocos. cuja ortografia se não sabe. 



O SECULO COMICO 

. Os~. hipopofamo ~EM. FOCO ] 
Ha mmto que o sr. h·popotamo-hi- ~============~ 

popotama, segundo outros-não dava 
que falar da sua importante pessoa. 
Mas como todos sabiamos que passava 
de saude, ninguem tinha cuidados de 
maior e cá ia~os vive~do, nós e ele, 
sem preocupaçoes espec1aes. 

Ha dias, porém, apareceu nas folhas 
a notic.a de que s. ex." acabava de se­
gurar a sua preci0sa vida n'uma com­
pa_nhia de previdencia. E logo o re­
ceio entrou comnosco e mandámos ba­
ter para o J~rdim Zoologico o nosso 
luxuoso eletrico. 

- V. ex.ª vai segurar a existencia? 
interrogámos. 

- Vou, não ha duvida. 
• -Mas ... por acaso, teme pelos seus 

dias? vai correr algum 1 erígo? 
. Pareceu-nos surpreender no simpa. 

tico animal um sorriso de tristeza. 
- Pr.meiro, ando neurastenico; uns 

poucos de mezes instalado n'um case­
bre de pouco ar, transpirando cons­
tantemente, sempre alimentado a chi­
c~ria, o invariavel cumprimento dos vi­
sitantes: "E' muito feio•, tudo isto me 
tem agitado os nervos... 1 

-Chamou medico? 
-Veiu aí o Paula Nogueira; tomou-

me o pulso, viu-me a lingua, auscul­
tou-me e com luiu pela neurastenía. 

~ 
BRAMÃO D'ALMEIDA 
Autor do livro 11Cantigas• 

Desejo apresentar á. sociedade 
Um primoroso vate, o das •Cantigas• 
Com varios beliscões ás ra· arigaa 
Mas todos ao de leve, sem maldade. 

F;,zeraan-me. lembrar a moci'dade1 Viver as mmhas horas mais am1ps 
Sona perdidos na bruma, tão antigas 
Que mal as resuscita uma. s11-udacle. 

E' condão aos poetas concedido 
Da.r a fresonra á. flõr que nio viceja 
Reacender nas cinzas o brazido. ' 

De nov~ um sol aeolhedor me beija.,. 
Ha muito em densas nuvens escondido, 
Que o poeta. rasgou. Bemdito seja! 

Belmlro. 

Mas não é por issso que me segu- ---------- - ---­
ro ... 

--Então porque é? 
- Por via da crise das subsisten-

Uma que porece do Marques 
cias. 

·-Ah! tem medo da fome? receia que O dr .. Alturas. é conhe~idissimo por 
faltem as hortaliças? s~r um f1s!onom1sta emento. Por uma 

Receio, sim, senhor. s1mple~ feição, que. a qualquer outro 
-Comerá outra coisa qualquer ... pa•sana despreceb1da, ele descobre 
-Não é isso; não tenho medo que logo o grau d~ p~rentesco entre duas 

me falte a comida a mim mas aos ou- pessoas: •Voce é irmão de fulano ..... 
tros. ' •E' primo de Cicrano• ... •E' avó da­

-ficam-lhe excelentemente esses qvele ..... 11E' filho daquela• ... 
sentimentos. E caso. é que nunca se engana. 

-Tambem não é por sentimento Posto isto, contemos o extranho ca-
que assim penso. E' porque continuan- so. . : . 
do a faltar as subsistencias, não é te- O d~. Alturas foi cond1sc1pulo do 
merario supor que o povo, esgotadas dr. Fehzberto, i:nas acabada a forma­
as mercearias, os talhos, etc., volte os t~ra c~da \lm f<?t para seu lado e só ha 
seus olhos para o Jardim Zoologico e 01to dias, depois de longa ausencia, 
nos faça em postas. . . se tornaram a encontrar. 

Tentámos ainda socegal-o: O dr. Alturas atravessava a rua do 
- Qual ! De mais, a policia não dei- Ouro, quando dá de cara com o dr. 

xará d~ guardar as portas do Jar- p 
dim... ~I 

-Bem Sf'i, disse ele, abanando a ca­
beça incredulamente. Guarda, mas é 
depois de estarmos comidos! 

Não nos atrevemos a responder á 
objéção e retirámo-nos, depois de ter­
mos concordado em que s. ex.ª fez 
muito bem em segurar a vida. 

Graça alheia 
n}J.....,,...-~,,. .... ~~ .. 

.l!m pequerrucho de 5 anos, de fa- felizberto acompanhado de uma se­
m~ha abastada, brinca n'um jardim pu- nhora. 
bhco. Para 1;1m pequeno da mesma i~a- 1 Exclamação de jubilo e apresenta­
de, mal vestido,. que está tambem brm- ção da dama, pelo dr. fe lizberto: 
cando: . 1 -Apresento-te minha mulher meu 

- Não sabes? a mmha mãe comprou- caro. ' 
me hon.tem u~ irmãosinho. 1 O dr. Alturas, sorrindo: 

-: Pois a mmha, como não tem dl- -Não precisavas de o dizer. Co­
nhe1ro para os comprar, fa-los lá em I nheci logo pela cara que é tua esposa: 
casa... são parecidissimos ... 

3 

Livros, livrinhos e lirecos 
Contos do vigario, por Armando 

Ferreira-Alegre livrinho é este, com 
engraçado prefacio de André Brun e 
capa desenhada arti~ticamente por Al­
fredo Moraes. Por tudo isto merece 
lêr-se a pequena obra. 

Dez contos em papel, por André 
Brun E' a 3.ª edição - quer dizer, as 
pessoas de bom gosto, em Portugal, 1 
são já em numero rasoavel. Para-
bens, posto que, esgotando os li- g 
vros de André Brun, não façam 
mais que a sua obrigação. 

Do amor e da morte, contos de 
Rui Gomes A pessoa a quem o 
autor remete o livro está, pro-
visoriamente, afastada de trabalhos · 
literarios. Entretanto não quer deixar 1 
de acu ar a receção, agradecendo . 

A dama das Camelias, de A. Du­
mas, filho Envia-nos a Empreza Lu­
sitana Editora, que, benemeritamente, · 
está publicando as obras primas da 
literatura un versai, este notavel ro­
mance do simpatico e prometedor au­
tor francez. Se continuar estudando A. 
Dumas, filho, deve criar nome. 

A bibi e a b 11eca, de D. Cacilda 
de Castro-E' um monologo em qua­
dras, d'uma encantadora ingenuidade 
editado por Arnaldo Bordalo, que ao 
mesmo tempo nos manda O cinema­
togra o, comedia italiana traduzida 
por Acacio Antunes. Obrigadinhos. 

Cantigas 

Moe o trigo, moleirinha, 
Não rnõas 1meu coração; 
Olha que ptllra moinha 
Chega bem ~sta paixão. 

Menina é d'll!stas palavras 
Tão puras, t:ão cristalinas, 
Que até aos sinais dos olhos 
O povo charma men.nas. 

Doente do c<Dração, 
Um doutor /fui consu•tar· 
Receitou-me a tua mão, ' 
Dou-te a rec•eita a aviar. 

Ha Ires pe~s©as distintas 
E só um Dews verdadeiro. 
Ha muito annor n'esta vida 
Mas nenhum como o primeiro. A 
Toda a minh.a desventura • • 
Se eu contas.-se o que a ca~sava •: •. · 
Até a rocha 1mais dura ' • 
Com certeza que chorava. 

As penas que por amor 
lia mezes so.fro comigo 
Não as dê Nosso Senhor 
Ao meu maior inimigo. 

• 
Palavra fóra da boca 
E' pedra fóra da mão: 
Tu tens-me dito palavras 
De cortar o coração. 

( Oo 11-vro «Cantigas-., de 
B~aroãoo de .Umelda) 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
4.• FARTE o ~uim e a bomba a .0 EFISODIO 

1C.,;)NTINUAÇÃO) 

1.-~o automoveJ o Qulm, vendo 1.1tntat10 uni olbo º" ti:azelra do carro, percebe que o Chauffet1r não é 
o l'tlanecas. 

3.-Sem ~"erno, o automovel despenha-se, com 
tresento~ mil diabos 1 

· :í.-N'lsto o QultD ~•vista além, no ho11sonte, um 
aeroplano e chama.o desesperadamente. 

7. -Pelo que. avistando na $Uperflcle terreste 11 
easa da quadrilha dn Olho Vivo, arremessa uma 
bomba 

2.-Dar pelo engano e ar>ertar-lbe o gasganete é obPa 
d'um momento. 

6.-Pede ao aviador que o transl>Ol"te. e1te acede e a 
bordo o Qulm reconhece que é um d'estes aecoplanos que 
transportam bombas. 

8.-que vae cair na ca~a. mal pênsi.ndo o Qulm que 
n'ela se encontra o Manecas. Escapará· este ao efeito da 
bomba·! Ver-se-lla. 

Continua). 



Na frente -0cidental.-Por mais protestos e 
apelos que se façam, o alvo preferido 
pelos alemães continuam a ser as egre-

jas. Esta gra.vura mostra bem- o estado 
deploravel a que eles reduziram a de 
Hervilly. 

Na frente ociden tal. -Po1· uma l>Ollte lmprovlsadn em p~ueo te.mpo ~obre o scal'{ia passam em seguranca 
ror!es conttngeaites. 
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Pelos mor.os. - Custa a crêr como no meio de 
sangrentas refreges e sob o de~pejar constante 
de granadas, a que a nada escapa, ainda haja 
logar e disposição de enimo para velar pelos 
mortos. E' para enternecer, como e1'ses homens 
ainda extenuados da luta e talvez cobertos de 
sangue se _lembram dos mortos, enterrando-os 

e cuidando-lhes da sepultura, a que não fal­
tam flôres e talvez Jagrimas, com uma pieda­
de de irmãos. Contemple-se bem esta pagina e 
ter-se-ha a comovedora ilusão de que não é 
um cemiterio junto da l inha de batalha, mas á 
sombra pacifica de: um ermiterio, eu volto no si­
lencio misterioso dos logares santos. 

Aspêto de um cemlterlo por detraz da llnlla de batalha 
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fino tacto do sr. vis­
conde da Ribeira Bra­
va soube reuni . A }11· 
nia, esse ato encan-
tador com uma mise­
en-scene de luxo raro, 
só por si, ma•earia uma 
época celebre no tea-
tro da ,\\adei-ra ; ma,. 
houve segundo, tercei-
ro e quarto atos. o 
seirundo com o mimo 
literario de julio Dan­
tas Ros 1s de todo o ano, 
soberbamente desem­
penhado por Mesde-
111 oiselles Ernilia da 
Costa iv\arques, Felis-
bela de Macedo e Sára 
Simões Soares ; o ter-
ceiro com uma engra-
çad issima comedi a para 
íazer rir todo o nnm-
do, e o quarto com 
um episodio patriotico 
que terminou com uma 
apo;fe se de raro efeito 
cenoico, em homena-

1 
~ 

A sr.ª viscondessa 
da Ribeira Brava, ilus­
tre presidenta da Cru­
z ada das Mulheres 
f.lortuguezas na ilha 
da Madeira, tem sido 
incansavel na realisa­
ção de festas soberbas 
que produzindo um 
grande obulo para a 
benemerita agremia­
ção de que é delega­
da, leem marcado ao 
m e s mo tempo uma 
época de arte nos 
anaes das festas fun­
chalenses. Ha pouco 
mais d'um mez rea­
lisou o soberlJo baile 
no palacio de S. 1 ou­
renço, cujo resultado 
financeiro excedeu tu­
do que a espedativa 
pudesse fantasiar; 
a~ora uma série de 
c111co recitas que se 
realisaram no elegan­
te teatro funchalense 
e onde o ex."'º sr. 
visconde da Ribeira 
B r ava, com aq 11ele 
gosto raf inée que to­
dos nós lhe conhece-

Mademotsellc Erutlla da Costa Marques. no papel de Soror 
t{Jnez, nas «Rosas de 1oc10 o ano• 

gem ás nações aliadas, 
original do ex. 010 sr. 
visconde da Ribeira 

mo,, conseguiu levar á cena um conjunto de 
peças que resultaram verdadeiros serões d'arte 
até hoje inegualado na cidade do Funchal. 

A sr.• •·lscoocles­
s ado JU h e l r a 
Bra' a, presiden­
ta cl;1 cru:adada1 
.11 11 t 1i 1•rr1 Po1·tu-
1J1te:as, no Fun-

cllal. 

O primeiro ato d'es­
sas cinco recitas sober­
bas foi preenchido com 
a }unia, emocionante 
e p i s o d i o de tragedia 
grega, magistralmente 
composto em finissi:nos 
versos de rara elegan­
cia pelo distinto poeta 

o madeirense sr. JaimeCa­
~ mara e cujo desempe-

º o 

Brava, um mimo lite-
rario de rara simpli­

cidade e profundamente emocionante. 
Não é possivel distinguir este ou aquele ama­

dor porque todos se houveram brilhantemente e 
se destacamos o retrato 

da Costa Marques é ............ - ... .... i,• de mademoisele Emitia g 
porque foi esta senho- º"" 
ra que desempc_nhou os /' •.,cy) 
papeis de maior res- / ~ • 

ponsabilidade em todos : o• 
os quatro atos. Mas ~, 
Cario~ J<essler foi um 1 

soberbo Cesar ; A n to- o 0 

nio BarbeitJ um galã A. 
·""'~ • • 

·..... "~/' . 
. ,, . 
~~ .. ""'ªº• ~hºtP :~~ 

O ,.,., 'lse<>nde da ~ 
fühelra llreva. a 
ai ma das ft"lll~ 
da rruzada <111.< 
.li u L llerey Portu · 

y11e:as. 

i m p e cave 1 ; 
A ri os to Freitas 
da Silva um ma­
gn i f i c <> guer­
reiro ; Madame 
Kessier e ,\\ade­
m o is e l le Sára 
Simões Soare:, 
duas aias pisan­
do o palco com 
rara. elegancia ; 

nho excedeu tu­
do quanto se 
p u desse espe­
rar de artistas 
de renome, ex­
perimentados 
nos principaas 
palcos da capi­
tal. E' efétiva­
mente quasi im­
possivel conse­
guir um nucleo 
d' artistas que 
melhor desem­
P e n h asse esse 
mimo teatral do 

Junta ... Flca111 Luas 11·mãs ... Augusto Silva e 
Fernando Soa­
res d' Andrade 
muito bem; 

que o nucleo d'amaclores que o etc., etc. O bailado durante o sonho de j unia, exe-
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cu ta 1o pelas 
encantadoras 
a 1 unas das 
Belas Artes e 
sob a supe­
rior diréçãc 
de mademoi­
s e t l c fusch, 
foi um nu­
mero que ar­
rebatou a 
plateia pela 
elegancia da 
execução. 
:'\ão deixare­
mos de citar 
o sr. Cesar 
Santos, que 

I• J 1111111 ~Ia de m Ol$elle 
Emllla da Costa ~Iar­
'IUes, no 1•a1•el de Junta. 

1 

··Junta ... Tens a rereza tl'la e 11111111 da 1111ntera ! ... 

compoz 
dois mi­
mos mu­
sica e s 
par a a 
tragedia, 
o c ô r o 
meiros e 
dos ro -
a musica 
para o 
bailado, 
dois tre­
chos en­
cantado­
res, d'es­
s es trc­
ch os de 
musi ca 
que f a­
lam á al­
ma e fi­
cam no 
ouvido, 
e tanto, 
que se 

~le•demolselles Emllla da Costa 
~!arques e ~·eushela \Jacedo, na~ 

flosa1 ae todo o ano. 

de tão 
e 1 egan­
t~s e ra­
ras fes­
tas e os 
retratos 
d 'ali!UTIS 
dosprin­
c i p a e s 
interpre­
tes, cu­
jos re ­
t r at o s 
nos foi 
possível 
obter. 

S.A . 

Apoteose do acto l)Qtrlotlco original do sr. ,·1sconcte ela RllJelra l3ra,·a. 
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--, 
cantam por 
todos os re­
cantos da 
cidade do 
Funchal. 

Ilustra­
mos estano-
1 i c ia com 
a 1 11 n s as­
p e c tos do 
cenario de 
j 1111 ia, os 
1 etra tos dos 
ilustres vis­
e o n des da 
Ribeira Bra­
va, fe izes 
promotores 

Junta - ~lyrlam, a ce­
ga • por mMemolselle 
~larla Angellca Ah·es. 

1 

1 

. 
@ 
o 



Novos soldados para França 

A bordo de u m transporte.- As 1>ra~as m anlrestando-se 

47'.í 

Mafs uns mi­
lhares de ho­
mens partiram, 
sem maior inci­
dente, a outra 
semana a reunir­
se aos que se 
encontram já na 
frente da bata­
lha em França, 
e que pouco de­
vem tardar a en­
trar na luta. Ou­
tros muitos se 
estão ainda pre­
parando para 
partir, animan­
do-os a todos a 
mesma noção do 
dever e a mes­
ma esperança na 
vitoria. E é pro­
va vel que, em-



1. No caes de embarque.- natalhào de Infantaria ' 'l •HIO de Cha­
i·es.-2. Orlclaes da m1sslio lngleza com o tenente coronel Beça as­
slollndo ao eml>arque,- 3. Or1claes das l>atarJas d'artllharta c1ue 

tinuar a enviar soldados para ir compondo as fileiras ~ 
rarefeitas e acudir a exigencias de mo-
mento, dificeis de calcular. 1() 1 

~r- .. ~·~, 
~~~--~-'-~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 
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Entrando no t ransvort~. 

(Clicltt 1 Benollel). 
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E• tão in­
tere~s ante e 
digno de re­

gisto tudo o que 
nos vem recordar 
aqueles que foram 
bater-~e pelo seu 
paiz! Além da-; fo­
tografias tiradas 
p e 1 a se c ç ã o do 
exerci to francez 
das no sas tro~as 
que desembarca­
ram em França, co­
meçamos a rece­
be r outras, que 
muito prazer te­
mos em reprodu­

zir, enviadas pe-
1 o s oficiaes e 

rnldados por-

Soldados portuguezes em França 

oesemha1·cando elll Fran~a 

tuguezes que 
compen am a 
falta inexplice-
vel de não termos 
ainda recebido ne­
nhuma da secção 
fotografica do nos­
so exercito, o que 
contra~ ta com a 
gentileza e largue­
za de vistas do 
que fazem os fran­
c e z e s. Nattual­
menfe quando vie­
rem deixarão de 
terem o natural in­
teresse, por já e­
rem conhecidas 
ha muito tempo 
outras iden­
ticas. 

Grupo de oficiaes das nações aliadas cm serviço no local de desembarque <.las tropas porluguezas. - 1. Tenente 
Silva; 2. Ten ntc Cabrita: 3. Tenente \inglezl ,\shlyn; 4. Tenente Hijo: 5. ,\lajor inglez JacJ(~On; 6. Coronel 
Gomes da Cosia; 7. Comanclant O' Argentré: 8. Major Eduardo Pimenta; U. Tenente russo Merovitc:h; 10. Capitão 
inglez Prior; 11. Tenente Calheiros; 12. Capitão inglez Lilburn: 13. Capitão Sangremann Henriques: 14. Capitão 
ingler. Sandars; 15. Capit!io David dos Santos; 16. Tenente ínglez llaycs; 17. Alferes lnglcz Oliver; 18. Tenel)te 
inglez l•'ry; 19. Caplllio lnglez ílorlsou: 20. Tenente ,\ lbuquerque: 21. Tenente inglez Brown; 22. Alteres Lopes 

de Almeida: 23. Capitão Turpia; 21,.. Tenente \'eiga; 25. Capil<io inglez Sykes; 26. Tenente Amorim. 
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Mostra esta pagind a 
excelente disposição de 
espírito, em que se -en­
contram os portuguezes 
em França nas vesperas 
de entrarem em comba­
te. Dois grupos alegres 
de sargentos, um toman­
do a sua refeição com a 
tranquilidade de quem 
estivesse muito longe 
do inimigo, outro evo­
cando lembranças doces 
da patria, irisada pelo 
sorriso da vitoria, ao 
som mavioso dos seus 
instrumentos prediletos. 

·I. Um 111r11po ele sargentos portuguezes em Fc·anr,a 
2. Pires de l\·feodonr,.a, 1·0Juntarto portuguez C(ue se encon tra na Crente de batalh11 llesde dezeombro de 1911 

8. Out1 o grupo ele sarg~rrtos portuguezes tomando uma retel~ilo 
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PORTUGAL NA AUSTRAL/A 

Devemos estas 
fotografias á amabili­
dade do distinto 3.0 

maquinista, sr. Condé Trln· 
dade, do vapor ex-alemão 
«Cunene•, de regresso da 
AusLralia, onde os seus ofi· 
ciaes e tripulantes tiveram a 
ineragaveJ surpreza de en· 
rontrar na florescen te cida· 
de de Hrlsbane uma resta or­
ganisada em favor dos sol· 
dados que se batem na E n· 
ropa pela clv ilisação <lo 

u m g l'llP" de senhoras de 
Tlrlsliane ,·cstlctas de a ,·ental 
e lenco ,·e1·de e encaruardo. 

@_ 

' 2. OJlclaes do Yal)()r Cunene: Sentados da esquerda para a direita, o~ srs.: 2.0 maquinista Guilherme Martins, comandante A. 
Benevenuto dos Santos, 1.• prallcante VJtor da Silva Ribeiro. Em pê; fia esqueràa p1u-a a direita. os srs.: 3. 0 maquinista condé 
Trindade, 1.0 maquinista A1·tur Diogo d'Ollve1ra e o Pi-<lticante Manuel de Sá. - a. Tres das australianas que mais entuslast1. 
ca pa1·te tomaram na testa. - 1. Grupo tirado na ora~lão Ge se Inaugurar a barracl\ po1·tugucza em uue as senil.oras de Brls-

llane tão Carl nllosas se mostraram para com os ollclaes e tripulante~ <lo Ciinene. 

mundo Inteiro. N'essa !esta havia um pavilhão ou bar­
r aca com o nome de Portugal! Não se calcula o efeito 
magico produzido por essa palavra no coração d'esses 
portuguezes, tão longe da Patria, e que foram os pr!-

meiros, por iniciativa do seu ilustre comandante sr. Be­
neye nu ta dos San Los, a arvorar o.li urna bandeira repu­
blicana, imprimindo uma nova vida e animação ao pa­
vilhão de Portugal. 
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Os melhores 
artigos 

de borracha 
Bo1sa para gelo, são sempre OS 

estilo lnglez, oe te· • . 
cJdo ae quadradl· mais econom1cos. 
nhos coberto de bor- E' por e""ta razão 
racba. multo dura- " 

doura. que deveis sem· 
pre exigir os da marca 

Os artigos 'de' borracha marca 
·Davof• são fabricados exclu!liva 
mente de borracha pura e sa lva · 
guardado~ pelit rericia ;1dqu irid;1 
durante 42 ano~,.....,......,,__,~---~ 
de continuo sue ! 
cesso no· -seu·- fa · 
brico. l n si~ ta m 

Ações ..•.......•..•.........•..... 
Obngações . .. . .................. . 
FundO'S ~1e reserva e amortlu 

cão .......................... . . 

BARNET LEATHER COMPANY 
81, FULTON St. 

Ne"\N-YOrk. N. Y. 

E. U. A. 

Fabricas da Barnet Leather Co •. 
em Little Falis, N. Y. 

Cu ia espec.<:! ltdade é o fabrico de couros de bezerro 
para calçado em preto. branco, côre~ e ver111z tanto lisos 
como fnzados. 

Enviam-se amostras a quem lh 'as pedir e correspon­
dem em portuguez. 

Notem .. ee 
o• tree ori6cioe 

~ 

TAMANHO TAMANHO 
.. REGULAR.. GRANDE 

(ILLU$7U~OES de TAMAICHO NATUIW.) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR Vl'f l'flLBÂO 

DE CRIANCAS E VENDIDA POR . . 
25,800 PHARl'fACEOTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. ! ama n1amadeira bygienica; 
2. 11 uma mamadeira dura doura. A Qlla&­

tidade de borracha empregada 6 malar qiie 
a usada em cruaesquer outras claMeS e llOI' 
conseguinte durarão mais. 

S. Sã°o fabricadas com a melhoc qaallclade 
de h<>rracln e niO podem injurl.ar a hôcca da 
creanç.&. 

4. Têm cabeça espherica, o que pemi~ 
que n crea.nça os sustenha com mal<W finllaà. 

5. Têm trcs orifícios permitindo a sabldll 
facil do lrelte ou de qualquer outro aumento e 
impedindo que se achate, ao mesmo tempo 
contribuincdo para conservar a bôcca da -
ança pequ1ena e bem formada. 

CADAI UM DOS NOSSOS BICOS OE 
MAMADEIRA. 

MARCA .. ANTl-COLtC," (AN~OUCA) 

TEM UM .ROTULO COMO O QUE A SEGU• 
IU.USTR,AMOS. AO REDOR DO P'ESCOÇO 

~~·ANTl-COLIC'" º5 .• ~ :-tc;'I :ao .... -
oC: .J.t BRAND :}~u;;• 
:::ito ;j-HOLE NIPPLE º"' \_ 

TOMEM 1NOTA OE ESTE ROTULO IE NÂo 
ACCEITE:M OUTRO BICO DIE MAMAOIEIRA 

OIFH:RENTE. 

FABIUCADA em 3 CbRES 
BOllRACBA PURA (PRETA) 

B.'RANCA É VERMELHA 

EXIGA DO •SEU 
Pf .ARM~CE UTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTI- COLICA" 

FABRICADO PELA 

D AVOL RUBBER CO. 
" PROVIDENCE, R. 1. (!. u.da>..l ,,,,,, 
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FABIAO & SILVA 

«Salão da Modaii 

"

CABA-'de reabrir em Lourenço Marques 
este va!>to estabelecimento de modas, com 
um sortido completissimo de todos os 
artigos da sua especialidade. · 

Em salão de grande luxo está patente uma ex­
posição dos ultimo$ modelos de chapéus de se­
nhora, que são recebidos directamente de Paris. 
Grande sortido de ornatos para chapéus, da gran­
de moda, e tudo quanto é preciso para executa­
los. Atelier especial para chapéus de senhora. 

1~=-~ 
------+-­

Primeiro andar do SALÃO DA .MODA 

) 

Fachada do estabelecimento 

Grande variedade em sedas e sempre as ulti­
mas novidades para vestidos de senhoras. 

Completa escolha de artigos de retrozeiro, 
desde o mais insignificante ao mais rico. 

Nas secções de homem, camisaria e 
gravataria de primeira ordem. Magnificas rou­
pas brancas. 

Alfaiataria para homens com um coupeur de­
vidamente habilitado. Casacos e capas imper­
meaveis ultima novidade. Chapéus Borsalino, 
legitimos, etc., etc. 

Caixa postal - 496 

Tel efon e - 6 5 

Rua Consiglieri Pedroso 

~---:.:chão do •_ALA_o_D_A_M_o_D_A _ _ ______ ·L_ou_n_EN_ço_M_AR~~ 


